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onde estará à JUSTIÇA «mm» 


artigo do DR. FILIPE ROCHA súliãa 


OS tempos que correm, entrou na moda 
de muita gente falar de justiça social, e 
talvez nem todos se apercebam do senti- 
do exacto desta expressão. Nas linhas se- 
guintes, tentaremos aclarar a noção de 
Justiça social, reservando para trabalho posterior, a 
indicação do seu conteúdo, segundo o pensar dos 


últimos Papas, 


O homem da rua não desconhece que, ao falarmos 
de justiça social, nos referimos ao mundo do traba- 


contro cara-a-cara do homem com a matéria. 

Todavia, há que ter em conta que o trabalha- 
dor não é um irracional imerso na matéria que es- 
braceja e sua para arrancar, da natureza, o sustento 
de uma vida que teima em fugir. O homem é tam- 
bém liberdade; e, para ele, o trabalho transforma-se 
em campo concreto de expressão da liberdade. Li- 


berdade incarnada — e não, angélica — o homem ne- 


lho, ao mundo da economia; e compreende muito 


bem que a economia engloba todas as manifestações 


da actividade laboriosa do 
homem tendentes a extrair 
da natureza os bens exigi- 
dos pelas suas necessidades 
vitais ou pelo seu progresso 
e úteis à satisfação dos seus 
inpoichos, À vida económica 
relaciona, assim, o homem 
com a natureza, 

Perante a natureza, o 
homem apresenta-se com as 
suas forças, a sua capacida- 
de técnica, a sua devotação 
ao dever, para realizar o seu 
trabalho. Nesta perspectiva, 
o trabalho aparece como 
algo de individual, o encon- 


AVENIDA 


— «Que espécie de homem é este 2» 
Tal foi a pergunta mais decisiva feita no 
decorrer duma das mais imprevistas ce- 
nes daquela história grande dum grande 
Homem! 

— «Mas onde poderei eu encontrar 
agora um homem com um rosto igual 
ao seu ?» 

Esta foi a pergunta que eu não fui 
capaz de não fazer, so perder-me no 
bulício cosmoplita dos passeios da 
Avenida... 

Seria aquele homem um herói, um 
puro mito, uma criação dos que sonham 
a realidade sem nunca a tocerem? Se- 
ria real, seró real, a figura «do mais 
nobre cavaleiro» 2 Sonho ou realidade 2 

É sem que a resposta me chegasse 
a vir, enquanto descia as escadas sub- 
terrâness do Metrô, ocorreu-me (vão lá 
compreender os caprichos do espírito 
que vive e se expande essociando 
ideiais e factos!) ocorreu-me uma pá- 
gina de Mearitain, como me poderia ter 


CRS O NSCILCE CSA 
de M. ROCHA 


AE aa RT É a O E go 


do Vouga, em 1949, 1954, 1957 e 1958 
artiguelhos sobre os esgotos da didade 

mentos, O plano de urbanização, habitações para 
famílias pobres, etc., com o propósito; sério de 


sas preocupações para o estudo cons- 
ciencioso dos problemas citadinos. Nessa 
ordem de ideias, publicimos no Correio 

vários 
s arrua- 


| 


] 


ocorrido (agora o reconheço), uma ou 
tra de Malraux, ambas, por acaso, refe- 
rindo-se a Espanha, a essa Espanha que 
deu ao Mundo o mais leal exemplo da 
Cavalaria — El Cid, Campeador | 

Vale a pena citar algumas palavras 
finais dum magnífico livro de Maritain: 


«Um dos ensinamentos mais graves que a ex 
periência da vida nos dá, é que, com efeito, no 
comportamento prático da maior parte, sem a bos- 
-vontade evengélica tudo o que par si é bom e 
muito bom, — ciêncie. técnica, cultura, & própria 
fé religiosa, a fé no Deus vivo — tudo isto séi 
sem o amor, pars lornar os homens mais ma 
mais infelizes: porque sem o amor e a caridadh 
homem converte em mal pior todo o melhor be 


E repare-se, já agora, nesta con 
quente afirmação que mais nos inte 
para a história daquele Homem. 
saído da «estufa» do seu ambig 
seiro, eu havia de ver morto 
da Avenida, atropelado pela 
Porquê? Mas como? 


«Jameis haverá sabedoria mais! 
eficaz que esta simples e lensz con! 
meios da violência, da arteirice, da 
cerlamente capazes de esmagar 
triunfar das situações, mas nas p 
pessoal de se dar asi próprio nãc 
de caridade mas numa amizade c 
em cade homem um próxime 
quem se pode fazer bem — sé 
tamentes. 


Cid foi assim. Um cj 
dade, da honra, da cd 


CONTINUA NA Q 


CONTINUA N 


cessita de um espaço vital material onde a possa exer- 
cer e aperfeiçoar; tal campo é o mundo do trabalho. 


A PÂGINA CINCO 
artigo de 
ALFA 


e os seus problemas 


ESDE hã muito que temos orientado as nos- 


criar nos aveirenses uma cons- 
ciência dos problemas que di- 
reclamante os afectam e lhes 
devem interessar por terem in- 
cidência no progresso da sus 
terra. 

Apenas Eduardo Cerqueira, 


sempre atento a tudo o que se -) 


prende com a vida dua sua ci- 
dade natal, se manifestou, 
aplaudindo algumas das suges- 
tões feitas por nós naquelas 
datas. Ninguém mais veio a 
terreiro atear a chama do bom 
lume, talvez porque os assun- 
tos não conseguiram bulir com 
o sentimento bairrista de mui- 
tos, talvez porque os tempos 
não eram propícios, como hoje 
o não são, para reflectir sobre 
questões desta natureza. 


CONTINUA NA PÁGINA DOIS 


AVEIRO, 20 do Janeiro de 1967 


ANO XXXI « NUMERO 1583 


Jamais alguém é tão mau 
como o poderemos julgar; 
e ninguém é tão bom 


como nos poderá parecer 


“Mepoimentos 


ESCONFIO de uma amizade en- 
6) tre crentes da mesma fé, que seja 
fácil e confortável, porque aí a 
caridade se reserva sos correligioná- 
rios, como desconfio de um proselitis- 
mo que não same o próximo senão para 
O converter na medida em que é con- 
vertível; desconfio de um cristianismo 


* que seja O cristianismo dos bons contra 


os maus e que confunde a ordem de 
caridade com o que um grande espiri- 
tualista do século XVIII chamava uma 
ordem de polícia. 


Jacques Maritain 


herdeira dum individualismo fe- 
roz e triunfante, descobriu, no 
limite, a dimensão nova da colaboração. 
E" o Onue a Neto, é a Unesco e 
o Mercado Comum ; é a ideis da co- 
munidade a sobrepor-se à de nação, 
é o atrofia do particular em favor do 
comum, é o homem a encontrar outro 
homem, para subsistir, 
Na cultura como na técnica, na 
política como na economia, a tendên- 
cia é a mesma: unir! 


É que a nossa época, 


Dr.* Luíso Guerra 


lobo habita com o cordeiro; vea- 
dinhos e leões pastam juntos 
guiados por um gerolo. 
Este foi o sinsl que hã milhares de 
anos, Isaías deu da chegada de Messias. 
Pois permito-me acrescentar : quan- 
do os homens forem de mãos dadas ao 
encontro uns dos outros como as 
pombas dos passeios vão para as mãos 
dos catraios na rua, então Cristo está 
entre os homens... E a terra acaba 
e O céu começa. 


Foto de ENG, PEDRO FERREIRA 
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A CIDADE 


e os seus problemas 


Continuação da 1.º página 


Num mundo angustiado e 
convulso, cheio de incongruên- 
cias e de cruéis injustiças, é 
possível que muita gente não 
sinta disposição para lutar pelo 
bem de colectividade, pelo 
bem comum. O egosímo alas- 
tra dia a dia e, o que é pior, 
contagia as pessoas. Nós mes- 
mo nos sentimos arrastados 
para um isolamento que con- 
duz à indiferença e à apatia. 
E como nesta conturbada vida 
de hoje, cada um procura tra- 
tor de si e não quer saber de 
mais nada, os que têm pendor 
para se darem à comunidade 
sem outra recompensa que 
não seja a de bem cumprir a 
tarefa que imperiosamente 
cabe ao perfeito cidadão, sen- 
tem-se sós, isolados, sem for- 
ças e sem coragem para en- 
frentar a indiferença quase ge- 
ral dos seus concidadãos. 


Todavia, reconhecemos que 
há interesses comuns a defen- 
der, pontos de vista que im- 
porta agitar e discutir, solu- 
ções que convêm examinar e 
rever, não com o propósito de 
criticar seja quem for, mas 
com a firme determinação de 
colaborar no progresso da ci- 
dade em que vivemos. E sirva 
já isto de declaração para não 
nos mimosearem com epítetos 
mal sonantes e intempestivos 
por lermos opiniões conlrárias 
a juizos já formulados. Por sis- 
tema, nunca respondemos a 
palavras agressivas e violen- 
tas, porque entendemos que 
um povo não se educa com o 
espectáculo deprimente da 
permuta de injúrias entre pes- 
soas que devem dar o exem- 
plo de aprumo e de dignidade 
mental. 


Das questões que interes- 
sam debater, uma delas é esta: 
devem abrir-se mais arruamen- 
tos na cidade ou há, na hora 
presente, ruas que bastam 2 


Aveiro apresenta ainda to- 
das as características dos aglo- 
merados urbanos que se for- 
maram indisciplinadamente e de 
uma modo anárquico: esco- 
las situadas em ruas barulhen- 
tas; instalações industriais com 
todos os inconvenientes dos 
fumos e maus cheiros, junto 
de residências; oficinas mo- 
destíssimas, mas ruidosas, lo- 


[Curso BÍBLICO 


Dando cumprimento a um voto da última Se 
na Pastoral, a Junta Diocesana, com a cooperação 
Párocos das freguesias da cidade, tomou a ínici 
Aogrante=— “retor conhecimento da Bíblia. 
: im Isso, vai realizar-se em Aveiro, dura 
cujo programa se'enconi a paras, om Curso Bib 

a ra assim elaborado: 


dia 2: «A Revelação Divina», pelo rev. Dr. Fi 


ocha z 


Costa ; 


gia e na 
bal Ramos, 


córdia, na R 


movimento do curso. 


dia 9: «A Biblia, Palavra de Deus ao H 
PAR pelo e Piedade Paulo Ramos ; eis 
A :« alor Histórico d 
E e co dos Evangelhos», pel 


dia 23: «A Biblia ao serviço do cristão, na Litur- 
; Espiritualidade», por Mons, Aní- 


Às palestras realizar-se-ão no Salão da Miseri- 


ua de Coimbra, pelas or 
pessoas interessadas devem p e na 


Cartórios paroquiais das fregue 
assim será possível dar a conv, 


calizadas em ruas de certa 
importância; casas comerciais 
paredes-meias com edifícios 
religiosos; lojas de comércio 
de aspecto paupérrimo, sitas 
em artérias de entrada e saída 
da cidade; enfim, uma urbe 
com uma fisionomia heterogé- 
nea a que faltou, na altura pró- 
pria uma disciplina, uma orien- 
tação, um arrumo. Pode até 
afirmar-se, embora nos pese, 
que Aveiro é uma cidade em 
esboço. Aparte uma meia dú- 
zia de arruamentos dignos de 
qualquer grande cidade, as 
artérias citadinas são estreitas, 
acanhadas, bordadas de edi- 
fícios pobres com uma arqui- 
tectura a que Homem Cristo 
chamava pitorescamente «ar- 
quitectura da Palhaça». 


Há a considerar o facto da 
cidade contar para cima de 
172 avenidas, ruas, praças e 
largos, com uma área total da 
ordem dos 335.000 metros 
quadrados, representando por 
isso um pesado encargo para 
o nosso Município, que tem de 
cuidor destes arruamentos e 
mantê-los, como é tradição 
nossa, limpos, bem iluminados 
e bem pavimentados. Nova- 
mente ressalta a pergunta : 
— há ruas em número sufi- 
ciente para a vida da cidade 
ou convém abrir mais arrua- 
mentos, embora esse facto vá 
sobrecarregar o erário da Câ- 
mara ? 


Em nossa modesta opinião 
— e gostaríamos de conhecer 
O que pensam os que even- 
tualmente se interessam por 
estes assuntos —, abrir mais 
ruas, no momento presente, 
não nos parece acertado. Pa- 
ra quê? Para es deixar em 
«macadame» ou em terra ba- 
tida a engrossar o número das 
que se vêem nos bairros da 
Misericórdia, do Alboi, de 
João Afonso, da Apresentação, 
de Sá, do Vouga e em Esguei- 
ra ? Não será mais razoável, 
depois de concluída a obra 
dos esgotos, melhoramento 
importante e essencial que O 
Município vem realizando, pa- 
vimentar as dezenas de arté- 
rias em mau estado do que 
abrir novos arruamentos para 
os deixar em péssimo piso e 
verdadeiros lamaçais quando 
chove ? | 


ame 


ar Magalhães Alves da 


dar o seu nome nos 
sias da cidade, pois só 
eniente organização ao 


Diz-se que as ruas a abrir 
resolvem, em parte, a carência 
de terrenos para construção. 
Não nos convence este argu- 
mento. Basta dar uma volta 
pela cidade e atentar no gran- 
de número de muros de quin- 
tais cujos terrenos são próprios 
para construção. E' rara a rua 
que não ostente muros ou ve- 
dações, a começar pela Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, 
caso que já mereceu reparos 
neste jornal. De resto, a lei 
2.030, na alínea b) do artigo 
18.º especifica: «podem ser 
expropriados os terrenos pró- 
prios para construção, adja- 
centes a vias públicas de ci- 
dade, quando os proprietários, 
notificados para os aproveita- 
rem em edificações, o não fi- 
zerem no prazo de três anos». 


Evidentemente que o Mu- 
nicípio não deseja levantar 
problemas complicados; mas 
convém que toda a gente sai- 
ba que os bens individuais têm 
sujeições e uma delas é de se 
ajustarem ao bem colectivo. 


O interesse particular do 
indivíduo, da classe, da região, 
disse o sr. Dr. Oliveira Sala- 
zar, não é considerado senão 
no preciso momento em que 
se revela enquadrado no 
interesse da Nação. Não po- 
deríamos arranjar melhor fe- 
cho para este artiguelho do 
que esta verdade salazariana. 


E, por hoje, ponto final. 


Padre Altino da 
Cruz Almeida 


A Junta Diocesana da A. 
C. manda celebrar missa do 
trigésimo dia, em 25 do cor- 
rente, às 19 horas, na Sé Ca- 
tedral, por alma do Padre Al- 
tino da Cruz Almeida, que foi 
assistente diocesano da Jecf, 
pelo que se espera seja nu- 
merosa a presença participan- 
te de elementos da A. C. 

Esta missa, a última do Oi- 
tavário pela Unidade da Igreja, 
será celebrada pelo Veneran- 
do Prelado da Diocese. 


x Também no dia 23 do 

corrente, pelas 10 horas, 
se realizam em Vilarinho do 
Bairro, ofícios seguidos de 
Missa de Requiem. 


x Pela mesma intenção, na 

igreja paroquial de Es- 
gueira, a Acção Católica, Es- 
cuteiros, Liga Eucarística, Con- 
ferências Vicentinas, Catequis- 
tas e Apostolado da Oração, 
mandam celebrar uma Missa 
no próximo dia 27, às 7 horas. 


Pela Capitania 


Em 14, entrou a barrao navio-mo- 
tor holandês «lddystone», vindo 
de Lisboa, e saiu para Amesterdão, 
o navio motor da pesca do baca- 
lhau «Antônio Pascoal», da firma 
Pascoal & Filhos, Limitada, desta 
cidade, a fim de, na Holanda, 
proceder a vários fabricos no seu 
propulsor, 

Em 15, vindo de Leixões, de- 
mandou a barra o navio-tanque 
«Sacor», com 1.580 toneladas de 
gasolina, 


Homenagem-ã0 Dr. Vale Guimarães 


Como então" se tornou pú- 
blico, a subsérição popular, 
aberta na cidade e concelho 
de Aveiro, excedeu a quantia 
precisa para a aquisição da 
Medalha dá Ouro (8 000800), 
do estojo/ em prata [890$00) 
e da placa em prata com a 
reprodução da acta camarária 


[8.000$00 |. 


notas de 
grafias, etc., 
em curso, 


renos por parte do Município, 
resolveu o Dr. Vale Guima- 
rães, não obstante ter o ilus- 
tre Ministro das Obras Públi- 
cas garantido a concessão do 
referido subsídio de dez mil 
escudos, aplicar o saldo das 
contas da forma seguinte: 


Para o Património 
dos Pobres . 


Para as Florinhas do 
Vouga «tar 


Subsídios a famílias 
carecidas de am- 
paro . . 


Reparação e fazer 
em S. Jacinto em 
casas de pobres 


5.250$00 


8.500$00 


1.500$00 


1.500$00 


A importância destinada às 
Florinhas do Vouga foi entre- 
gue no dia em que se come- 
morou o quarto aniversário 
do falecimento do querido 
aveirense e virtuoso Bispo 
D. João de Lima Vidal, funda- 
dor daquela admirável obra 
de assistência cuja acção ca- 
da vez deve ganhar maior ex- 
tensão, tais os benefícios, mo- 
reis e materiais que espalha 
em proveito de numerosas fa- 
mílias e de muitas dezenas de 
rrianças. 


8 OS seus problemas 


O nosso distinto 
colaborador Alfa, à 
semelhança do que já 
fez em anos anterio- 
res, inicia hoje, neste 
jornal, uma série de 
artigos sobre os prin- 
cipais problemas rela- 
cionados com a urba- 
nização de Aveiro. 

Parece-nos que o 
momento é oportunis- 
simo para estudar e 
debater estes assuntos. 
Como sempre, o «Cor- 
reio do Vouga» deseja 
apenas colaborar no 
melhor espírito de bem 
servir os interesses da 
cidade. E' este tam- 
bém o desejo sincero 
do autor dos artigos, 
a quem reconhecida- 
mente agradecemos 
tão útil contributo. 

Poderá, porventura, 
discordar-se de algu- 
mas considerações ex- 
postas, mas não se po- 
derá nunca minimizar 
o valor da colabora- 
ção. E dentro do mes- 
mo nível de dignidade 
e aprumo, sem inten- 
ções de polémica des- 
cabida, todos aqui têm 
seu lugar, até como 
Alfa sugere e deseja, 
para que os problemas 
da nossa terra sejam 
resolvidos com o acerto 
que convém. 


A E 
| 
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Conservatório 
Regional de Aveiro 


E' já no próximo dia 26 
que se realiza no Teatro 
Aveirense, às 21,30 horas, O 
primeiro concerto da tem- 
porada, promovido pelo 
Conservatório Regional de 
Aveiro, com a Orquestra de 
Camara Pró-Música, do 
Porto. 

Do programa constarão 
obras de Corelli, Haendel, 
J. S. Bach, Vivaldi, Walter 
Leigh e Gustav Holst. 

Dirige a Orquestra o 
maestro Haydn Beck. 

Os bilhetes estarão à 
venda na Secretaria do 
Liceu a partir do dia 22 e 
até às 17 horas do dia do 
concerto, e à noite, no Tea- 
tro, aos preços de 25800 para 
o público em geral e 5500 
para estudantes. 

Os sócios e os alunos do 
Conservatório, incluindo os 
que frequentam o Curso de 
Francês, têm entrada livre, 


Mário J. Pinto da Cruz 
expõe 
no Avenida 


Mantém-se o ritmo de 
exposições artísticas em 
Aveiro, o que constitui um 
facto invulgar, ou até impar, 
numa cidade de provincia. 

No passado dia 14 do 
corrente, abriu ao público, 
no salão nobre do Cine Ave- 
nida, um numeroso conjunto 
de diversos trabalhos de 
desenho a lápis e à pena da 
autoria do jovem artista, 
Mário João Pinto da Cruz, 
que agora, julgamos, se 
apresenta ao público pela 
primeira vez. 

A exposição estará pa- 
tente ainda no decorrer de 
toda a próxima semana. 


“” 


ARQUIVO 


Á-DE ficar na ehistória» o 
Beira Mer - Benfica que 
se realizou no passedo 

dia 7, no Estádio Mário Duarte. 

Por isso, estes imagens do jogo 

para arquivo... 


Ao alto, duas megníficas inter- 
venções de Bastos a «matar» bolas 
de Santana e José Augusto, 


Depois, o portentoso golo de 
Aguas, à meia volte. a cepter da 
melhor meneirs um centro de José 
Augusto. 


Finalmente [na cauda, o vene- 

neno |), Aguas carrega Bastos fora 

do tempo [oulres fotografias o 

comproveram) e e bola ressaltará 

para Cavém. E assim «nasceu» 

duma irreguleridade «legalizada» a 

vitória do Benfica 

Vitória do «Campeão da Eu- | 

ropa por um emíseros 3-2, Estes 

são os números que hão-de ficar 

arquivados, Mas como futebol não 

é só competição mas sobretudo es- 

pectóculo e ainds porque nem ludo 

se conta por números, o Beira Mar 

- Benfica há-de ficar, para já, como 

uma prova Ique Evora comprovou) 

de que Aveiro tem equipa telvez — 

pera se esofor» Iquem o deral), 

mas, de certeza para «discutir». E 
isto, interesses à parte, é o 
que meis importa eo futebol 
e so campeonato, e 80 des- 
porlo. 


a... 


Er 


Bangalhos Desporto Clube 


Campeão regional da época 196]- 
-1962, da Associação B. de Aveiro 


ÃO erramos a previsão feita nestas colunas, quanto à vitória 
final do clube bairradino na prova regional, 
Estes foram, sem dúvida, a equipa mais regular durante 
o torneio findo, apesar do Clube alvi-rubro, Clube do Gali- 
tos, ter recuperado muito, após começo bastante irregular, o 
que veio a tirar-lhe o titulo de campeão Era muito possível que os avei- 
renses, se não sofresse a derrota imposta pelo llliabum Clube na pri- 
meira volta, estivessem agora a festejar a conquista de mais uma vitó- 
ria no regional aveirense 

Mas o que lá vai, lá vai... 

Quanto à finalíssima realisada na última terça-feira, em S. João 
da Madeira, ambas as turmas actuaram bastante desarticuladas. Uma, 
lenta e sem progressão para a cesta, complicando sem pre a jogada quan- 
do estas se esquematizavam na área restrita do lance livre, isto é, procu- 
rando a falta pessoal em seu benefício, o Sangalhos Outra, nervosa e 
sem conjunto definido apenas servindo de rasgos individuais, forçando 
este ou aquele elemento a concluir a jogada sem finalisação eficas e 
adaptando até, sistema pouco aconselhável, contacto pessoal, o Galitos. 

Todavia, mesmo a jogarem abaixo das suas possibilidades, os avei- 
renses poderiam ter chegado ao triunfo, se não tivessem desperdiçado 
tantos lances livres como desperdiçaram. 

Vejamos, em 24 tentados, falharam 1.4, enquanto o seu adversário 
aproveivou 17 em 24 com que foi beneficialio. 

— Apenas um breve comentário à arbitragem. 

O prélio foi dirigido por uma dupla da Comissão Distrital do Porto. 

Nada nos trouxeram os oficiais portuenses de novo, apenas nos 
deixaram a impressão de que o ambiente os transtornou. Vimos fazer 
tanta asneira, que algumas bradaram aos céus, mas mais ao oficial 
altaneiro Pinho, e que o diga o Clube do Galitos. 


Sangalhos 39 
Galitos 34 


(ao intervelo 23-16 ) 
Jogo no Pavilhão dos Desportos, 


Como se previa este encontro foi 
bastante equilibrado e o Sangalhos 
encontrou as dificuldades próprias, 
para vencer o seu brioso adversário. 

Na primeira parte o encontro de- 
correu de modo geral favorável so 
Sangalhos, embora os alvi-rubros 
tenham oferecido certa resislência. 


em S. João da Medeira, na noite de 
terça feira passada. 

As turmas alinhoram 

Sangalhos - Feliciano, 6; Farate, 
Valdemar, 9; Alberto, 11; Amândio, 
4; Calvo, 6; Rosa Novo, 3; e Barros. 

Galitos — A. Fino, 7; J. Fino, 11; 
Carvalho, Raúl, 3; Albertino, 2, Lima, 
Noala, 11; e Vieira. 


Mes umo e oulra equipa actuaram 
desastradamente, perdendo-se multos 
cestos considerados certos. 

No segundo tempo, os balrradi- 
nos, continuaram a ser a melhor 
equipa, acabando por ganhar mere- 
cidomente, apesar das constantes 
reações dos aveirenses Estes, para 
revalidarem o título apenas necessi- 
tavam de converter o maior número 
de lances livres de que beneficiaram, 
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ARECE já não haver 
lugar para dúvidas 
justificóveis de que a 


excelente partida que 
o Beira Mer realizou frente so 
Benfica não foi um mero aceso 
do futebol mas um auspicioso 
sinal de subida de forma. 

Mas, por mal ou para bem, 
o Beira Mar melhorou na pior 
altura !... Com efeito, a equi- 
pa auri-negra estó disputando 
uma série pesada de jogos 
difícilimos : Benfica, (em casa), 
Lusitano é Porto (fora), e de- 
pois Atlético e Cuf... 

À crítica foi, no geral, unô- 
nime em realçar o bom jogo 
do Beira Mer a que correspon- 
deu, no fim de contas, um re- 
sultado menos mau em Evo- 
re... E isso ainda é uma es- 
perança — e das grandes! 


Lances 


Aos 3 e 6 minutos iniciais, res- 
pectivamente, Diego e Gercia surgi- 
ram isolados perante Vilal — as duas 
primeiros ocasiões de golo perdidasl 

Só e partir da mels hora, o Lusi- 
tono conseguiu sacudir a pressão a 
que eslava a ser submetido. Houve 
uma perdida de Miguel (em contra- 
partida, Garcia tembém já havia tido 
oulra ) e José Pedro, com Violas ba- 
tido, atirou eo poste. 

Com o início da segunda parte, 


J. 

Sporting! «q vw 3 
o ME PONES 5 To 13 
Benfica, a « 4 +. 13 
Atlético TASSO 5 13 
teto o PU ge AD 13 
Olhanense , . 13 
Belenenses . SN ato 13 
TEMUNGOs o > sus 18 
MEAGEIDEA =» e om 39 
Leixões “rap Mes 
Sporting da Covilhã. 13 
itória de Guimarães 13 
Belta Mar à e co “o “33 
Salgueiros . 13 


RR a E 
NOTICIAS 


Mais ums vez 8 equipa feminina 
do Sporting de Espinho conquistou 
o título de Campeão Nacional de 
Voleibol. 

Em Coimbra, nos passados dias 
12, 13 e 14 do corrente, competindo 
com a Associação Académico de 
Coimbra, Lisboa e Ginásio, e Benfi- 
ca. o Espinho Iriunfou sempre por 
3-0. 

A Ovarense, preparando-se 

pare o Campeonato Nacionel 
da Ill Divisão, disputou, no domingo, 
no Parque Marques da Silva, um en- 
contro particular com o Académica 
do Porto, tendo sido vencedora a 
equipa voreira por 4-1, com 2-1 so 
intervalo. 


O Lusitânia de Lourosa, novo 

campeão distritel de Aveiro 
desta temporada, procurando refor- 
gar a sua equipa com vista so Na- 
cional da Ill Divisão, assegurou já o 
concurso de Luso (ex-Salgueiros ) e 
de Paiva (ex-Boavista). 


sr O Beira Mar scaba de sofrer 
uma grave «crise» de guarda- 
redes. 


Bostos ressentindo-se dumoe 
lesão contraído contra o Covl- 
lhã, esteve insclivo uma semana. 
Tendo piorado contra o Benfica, 
Bastos foi observado por um espe- 
cialista que lhe colocou um aparelho 
de gesso no joelho lesionado. 

Por sua vez, Sidónio encontra-se 
em convalescenço da operação so 
menisco a que, não hé muilo tempo, 
teve de sujeitar-se, 


Lusitano, 2 - 


o Beira Mar desceu ; mas a reacção 
veio, e, s confirmé-la e e dar-lhe in- 
centivo, surgiu o ponto de honra, 

E no final, Garcia leve uma «bra- 
sa» que Vitel proibiu de ser golo, 
mas que o deixou estelelado no ler- 
reno. 


Opiniões 


O Beira Mar foi de longada até 
Evora. E' interessante sublinhar que 
se aguardava que o duelo se lro- 
vesse entre uma defesa que vem os- 
cilando muito - a dos aveirenses — 
e um alaque que não é muito aude- 
cioso mas que, em «case», cosluma 
empe'ligar-se. Acrescia que os alen- 
lejanos há lrês jogos que não con- 
seguism ganhar dentro dos seus 
muros. 

O desafio teve aspectos dignos 
de elogio. Preticou-se um futebol 


CLUBES 
LUGARE 


V. E: B. P. 
9 4 — 228 22 
8 3º à 248 19 
7 4 2 29-17 18 
GS) a 4 2315 16 
bro q ggrdo 75 
5 4 4 1918 14 
5 3 5 abar 13 
5 a 6 1918 12 
6 — 7 22-27 12 
4& MPT CEB). TO 
3 3 7. IO OQ 
4 I 8 20-23 9 
a 3 8 19:37 7 
2 2 9 9-36 6 
aa 


Violas ressentia-se ainda des pre- 
córias condições fisicas em que ficou 
no «célebre» jogo com o Covilhã 
(o choque com adventino provoce- 
ra-lhe uma amnésia) e de Coimbra. 


O jogo Acodémica-Beira Mar 

teve a receita de 27.162$50 e 
deu o saldo de 7.313$00, após o que 
8 equipa aveirense, nas contas de 
bilheteira ficou com um saldo à sua 
conta de 169.952$70. 
x A equipa de honra do Spor- 

ling de Espinho, campe+ na- 
cional de voleibol de 1961, vai par- 
ticipar pela segunda vez no torneio 
dos Campeões Europeus. defronten- 
do s equipa marroquina «Clube dos 
Clubes de Casablanca», que substitul 
o campeão nacional marroquino 
«B.M.S. de Casablanca», por este ler 
desistido do torneio. 

Os jogos estão marcados para o 
dia 28 de Janeiro em Casablanca, e 
4 de Fevereiro em Portugal. 

x Realizou-se em Agueds o jogo 

em atrozo, Agueda-Vista Ale- 
gre, que a equipa da casa venceu 
por 2-0. O Distrital ficou assim com 
8 seguinte classificação: Lourose, 47; 
Lamas, 45, Ovarense, 45, Arrifanense, 
43; Agueda, 36; Esmoriz, 32; 
Cucujões, 32; Vista Alegre, 29; Estap. 
rejo, 26; e Cesarense, 25. Po 


x O jogo-repetição Beira Mar, 


— Anadia, Juniores, voltou a 
terminar num empale, agora em 3-3, 
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Delra Mar, 1 


alegre e vistoso. Na primeira parte, 
o Beira Mar, com um ar de sorte, 
teria, possivelmente, obtido melhor 
compensação para o seu esforço. 
O Lusitano ecebou por vencer, mas 
o empoale teria sido o sesultado mais 
lógico. 

O Beira Mar foi a equipa que se 
apresentou melhor estruturada e que 
realizou os melhores lances de fule- 
bol, mas que a sorte, reolmente, não 
acompanhou. 

Primeiro de Janeiro 


O melhor trecho de futebol de 
toda e partida esteve 9 cargo da 
equipa visitante e surgiu logo na 
primeiro meia hora do encontro. 
Não tinhamos ainda visto a equipa 
de Aveiro e, por isso, dade a sua 
condição de estreante, surpreendeu- 
-nos e disciplina de jogo e sentido 
de colaboração, com a bolsa sempre 
progredindo no lerreno, evidenciada 
pelos seus elementos. A afinação 
deste todo permitiu-lhe tomar conta 
do jogo e ganhar, com a iniciativa 
des opereções, o senhorio do ler- 
reno. Não havia uma falha no con- 
junto nem sectores estanques a lra- 
balhar nos vai véns do jogo: era 
uma equips Inteiramente compene- 
trada, loda so aloque quando era 
de atacar. loda à defeso quando era 
caso de defender. 

À Bola 


Estádio Estrela, em Evora. 

Arbitro: Rogério de Melo Paiva, 
de Lisbos, 

LUSITANO — Vitol; Teotónio e 
Paixão; Sosa, Falé e Caroço; Fialho, 
Tonho, Walter, Miguel e José Pedro, 

BEIRA MAR — Martins; Valente e 
Moreira; Amândio, Liberal e Evaristo; 
Garcia, Paulino, Diego, Azevedo e 
Chaves. 

Só a 4 minutos do intervalo é 


Continua na pág. 7 


Calendário 


A segunda fase do Cam- 
peonato Distrital de Junio- 
res, que amanhã se inicia, 
tem o segninte calendário ; 


Dia 21, Janeiro. Agueda - 
Beira Mar; Feirense-Sanjoa- 
nense. 

Dia 28 — Beira Mar - Fei- 
rense; Sanjoanense-4 gueda. 

Dia 4, Fevereiro. Sanjoa- 
nense-Beira Mar; Feirense - 
-Agueda. 


a | 
O Campeonato Nacional 
da I Divisão prossegue ama- 
nhã com a realização da 14. 
jornada — primeira da se- 
gunda volta — que comporta 
os seguintes desafios : 
S. da Covilha - Olhanense 
(0-1); Académica-Salgueiros 
fui Benfica-Leixões (2-1); 
usitano-Sporting (0-0); F.C. 
do Porto-Beira Mar (1-1); 
Atlético - V. de Guimarães 
(3-1); e CUF-Belenenses (1-5). 


x 


Ficou assim constituído 
o calendário, para o Nacio- 
nai da Ill Divisão, da 2% 
série onde ficaram engloba- 
das as equipas aveirenses : 


1.º Dia — Lusitânia-Arri- 
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BRANCA 


Por despacho do sr. Governa- 
dor-Geral de Angola, foi promo- 
vidoa Secretário da Administra- 
ção Civil do Ultramar, o sr Júlio 
Pereira, filho do sr. Francisco Pe- 
reira eda sr.4 D. Emília da Con- 
ceição, do lugar da Sarraipa, desta 
freguesia, 

Este conterrâneo, permanecem 
durante todo o tempo que durou o 
terrorismo em Angola, como che- 
fe do Posto Administrativo de 
Quibocolo, da Circunscrição de 
Maquela do Zombo, que defendeu 
corajosamente das hordas selva- 
gens, com o auxílio dos seus pre- 
tos fiéis. 

Em consequência da sua promo- 
ção foi transferido para Silva 
Porto, 

Foi aprovado o projecto de re- 
paração do lanço de estrada | desde 
a Barroca ao Souto (315), e repa- 
rado o leito da ponte do Palhal. 


AVANCA 


Prosseguem os trabalhos de re- 
paração da Capela de Santo An- 
drê, mercê dos esforços de uma co- 
missão que percorreu a freguesia, 
presidida pelo sr. Antônio Leste 
Cardeal. 


COMPARTICIPAÇÕES 


Pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas foram concedidas comparti- 
cipações para obras comparticipa- 
das pelo Il Plano de Fomento — 
Viação Rural —- e para obras 
comparticipadas pelo Fundo de 
Melhoramentos Rurais, relativas a 
Novembro de 196r e no total de 
11.398 100800, entre as quais fígu- 
ram as seguintes, em Aveiro : 
Construção da E M. de E. N. 16 
— a Souto Mau — E N. 227 — 
— por Ponte de Pessegueiro, Se- 
ver do Vouga, Ermida e Couto de 
Esteves — 5.º fase, 232 500800. 


SUBSIDIOS 


Por despacho do sr. ministro 
da Saúde, foram concedidos mais 
os seguintes subsídios: à Santa 
Casa da Misericórdia de Agueda, 
para obras, s.500800; à Obra de 
Previdência da Gafanha da Na- 
saré ( Aveiro), para obras, 38 con- 
tos« 


ANADIA 


Por motivo dos tristes e lamen- 
táveis acontecimentos ocorridos na 
Índia Portuguesa, que lançaram a 
doreo luto em toda a Nação, não 
se realisam este ano as festas lo- 
cais em honra de S. Sebastião, po- 
droeiro de Anadia. 

— Foi adjudicada por 33 333830 
a elaboração do projecto do novo 
edifício para a cadeia desta comar- 
ca, que vai ser erguida à beira da 
estrada do Cabecinho, entre o ce- 
mitério novo e os terrenos da Es- 
tação Vitivinícola, 


S. BERNARDO 


Quando, no passado dia 15 do 
corrente, cerca das 13 horas, re- 
gressava a sua casa, vindo de 
Aveiro, já próximo da igreja pa- 
roquial desta freguesia, foi acome- 
tido de doença súbita, caindo na 
via pública o senhor João Antônio 
Cordeiro, de 74 anos de idade, ca- 
sado com a senhora Maria Mar- 
ques de Jesus. 

os gritos de algumas crianças 

me se encontravam próximo do 
dota! onde caira ao lado da bici- 
cleta que condusia à mão, logo 
acorreram algumas pessoas a pres- 
tar socorro. Embora condusido 
imediatamente ao hospital, foram 
inúteis os esforços empregados 
para o salvar. 

O falecido, que viera para 
S. Bernardo há muitos anos, aqui 
constituim o seu lar e conseguiu 
ser, pelo seu trabalho, abastado 
lavrador. 

A sua esposa, filhos e demais 
familia, sentidos pêsames. 


AVELÁS DE CAMINHO 


Avelas de Caminho continua a 
servir-se duma acanhada casa para 
os serviços dos Correios. 

Há muito que o problema de 
dar a esta localidade, sede de uma 
das freguesias do concelho de Ana- 
dia, uma nova estação dos C. T. T, 
estava nos planos da Administra- 
ção Geral, 

Chegou agora a vez de Avelãs 
de Caminho ser dotada duma esta- 
ção ampla e arejada, com como- 
didade para o público e para os 
funcionários e também muito bem 
situada. 


EIXO 


Faleceu, em Aveiro, com 82 
anos, a sr.º D. Eduarda da Rocha 
e Cunha, funcionária reformada 
da Contabilidade da €. P. 

A extinta era irmã do saudoso 
Dr. Alberto Carlos Ribeiro e tia 
dos srs. Dr. Sisenando Ribeiro 
da Cunha, D. Maria Eduarda Ri- 
deiro da Cunha, Capitão Alberto 
Ribeiro da Cunha, e D. Ernestina 
Ribeiro da Cunha; 

Os nossos pêsames. 

— Em tratamento, no Hospital 
do Carmo, no Porto, continua em 
estado grave por se ter sujeitado a 
uma operação cirúrgica, O sr. José 
Lopes Marques Dias, a quem dese- 
jamos melhoras. 

Realisa-se amanhã. nesta fre- 
guesia, o tradicional cortejo de 
pastorinhas, 

— Devido a Portugal se encon- 
trar de luto, não se realiza este ano 
afestaao S, Tomé. - C. 


ALBERGARIA 


Na estrada nacional Porto-Lis- 
boa, no sitio dos Laginhos, da fre- 
guesia de Branca, deste concelho, 
foi colhido mortalmente por um 
automóvel condusido por Evaristo 
Tavares da Silva, casado, de 28 
anos, motorista, natural e residen- 
teem Vale de Cumbra, o viajante 
Manuel Rodrigues da Silva, de 42 
anos, casado, natural e residente 
em Estarreja. 

O motorista do carro e mais 
duas crianças é uma senhora que 
nele viajuvam ficaram feridos, ten- 
do o primeiro recolhido ao hospital 
da vila, e os restantes sinistrados 
recolheram a casa, pois os seus fe- 
rimentos não eram de gravidade. 

A P.V.T. tomou conta da 
ocorrência. 


SALREU 


A conferência de S. Vicente de 
Paulo, da nossa freguesia ( secção 
masculina ), desde 1-6-96t, data 
da sua inauguração, além das vi- 
sitas semanais aos pobres assisti- 
dos, distribuiu pelos necessitados : 
6,610800 Este dinheiro é de ofer- 
tas voluntárias e de cotizações, 
São doze os pobres normalmente 
assistidos, 

— Foi promovido à 2.º instân- 
a O juiz de direito de 1.º classe o 
é Dr. António Duarte de Oliveira 
Pint., nosso conterrâneo e coloca- 
do como Juis Desembargador no 
Relação de Lisboa. 

— Foi nomeado Juis da Câma- 
ra de Castelo Branco, o nosso con- 
terrâneo Dr. Antônio de Almeida 
Simões. Juiz de Diresto de 2º clas- 
Se, que antes, era Juis-ajudante em 
tvora, 

— 4 junta da freguesia teve 
hoje uma reunião extraordinária, 
convocada para providenciar no 
sentido de salvaguardar direitos 
de águas para a rega do milho e 
do arroz, visto que uma empresa 
fabril pretende captar água do rio 
Antuâ, no local perto do Casal de 
Salreu 

No passado dia 14, na R. de 
S. Martinho, faleceu Jusé Domin- 
gues da Crus, de 57 anos, solteiro, 
criado de servir em casa dos 
«Capitões», Cc. 


ILHAVO 


Conseguir instalações condi- 
gnas para o Museu Municipal, tem 
sido um dos maiores empenhos da 
Câmara Municipal de Ilhavo. 

Assim, o seu Presidente entrou 
em negociações com a Direcção do 
Centro Recreativo, instalado em 
edifício próprio num belo prédio da 
Rua Arcebispo Bilhano, bem como 
com o Illiabum Clube e com o Sin- 
dicato dos Oficiais da Marinha Mer- 
cante, no sentido de adquirir, por 
compra, e com o subsídio da Fun- 
dação Gulbenkian, as referidas ins- 
talações para as adaptar convenien- 
temente a Museu. 

A transacção está agora depen- 
dente da aprovação duma assem- 
bleia geral de sócios. 

— Encerraram-se as festas co- 
memorativas do 125.º aniversário 
da fundação da Filarmónica Ilha- 
vense. 

Houve romagem ao cemitério, 
missa por alma dos músicos fale- 
cidos, concertos musicais e uma 
sessão solene no salão nobre do 
Hliabum Club, durante a qual usa- 
ram da palavra os srs. João Car- 
los; presidente da Banda, Capitão 
Mauuel Bela, Dr. Vitor Gomes, 
Eng. Manuel Ramos, e Prof. Gui- 
lhermino Ramalheira. 

— Começaram os trabalhos pre- 
paratórios de começara abrir a 
nova avenida, que, no prolonga- 
mento da Avenida Salazar, chega- 
rá à de Cimo de Vila. 

ai irá ser construído o novo 
mercado, psra o qual a Câmara já 
contraíu um empréstimo. 


ARADAS 


Esta freguesia, que fica situa- 
danos subúrbios de Aveiro, está 
brâticamente sem meios de trans- 
porte para a sede do Concelho, pois 
as carreiras de camionetas que por 
aqui passam, não servem todos os 
lugares, como por exemplo o Bom- 
-Sucesso e o centro de Verdemilho, 
que não têm transportes, e, além 
disso, os seus horários não são os 
mais convenientes, não satisfasen- 
do, por isso, de maneira nenhuma, 
os interesses dos aradenses. 

Não se compreende, portanto, 
que tendo a Câmara Municipal de 
“Aveiro um serviço de Transportes 
Colectivos urbanos, não lhes tenha 
ainda sido permitido que estendam 
as carreiras dos seus autocarros 
até aos quatro lugares que com- 
põem esta freguesia arrabaldina. 

Pedimos, pois, mais uma ves, 
a quem de direito, para que sejam 
atendidas as aspirações deste po- 
vo, autor:sando as carreiras para 
aqui dos autocarros dos Trans- 
portes Colectivos de Aveiro, o mais 
depressa possível, visto ser um as- 
sunto qne se encontra em estudo há 
já cinco anos. 

— Realiza-se no próximo do- 
mingo, dia 21, um cortejo de pas- 
torinhas no Bom-Sucesso, rever. 
tendo o produto dos ofertas em 
beneficio da capela daquela puvoa- 
ção. 

— Faleceu no Bom-Sucesso, on- 
de residia, o sr. Manuel Fereira 
Rodrigues, viúvo, de 48 anos, na- 
tural do concelho de Ponte de Li- 
ma, tendo deixado quatro filhos 
menores. 

Pêsames aos doridos. — C. 


5% A NOSSA MISSA 


21— Terceiro domingo depois 
da Epifania. Mis. pr, Gl, Cr. 
Pref. da SSma, Trindade. Cor 
verde. 

22— S. Vicente e Sto Anastá- 
cio, Mártires. Mis, pr. Cor ver- 
melha. 

23 - S. Raimundo, Confessor, 
Mis. pr., 2º or. de Sta Emeren- 
ciana, Cor branca. 

24—S. Timóteo, Bispo e Már- 
tir, Mis. pr.. Cor vermelha, 

25 — Conversão de S. Paulo, 
Apóstolo. Mis. pr., 2º or. de S. 
Pedro, sem Cr., Pref. dos Apósto- 
los. Cor branca. 

26— S. Policarpo, Bispo e Mar- 
tir, Mis, pr. Cor vermelha. 

27 - S. Juão Crisóstomo, Bis- 
bo, Confessor e Doutor. Mis, pr., 
sem Cr.. Cor branca, : 

28 — Quarto domingo depois da 
Epifania, Mis pr., GI, Cr. Pref. 
da SS.ma Trindade. Cor verde. 


Precisa-se 
GUARDA LIVROS 


Que seja de Aveiro e que 
tenha trabalhado em Indús- 
trias. Aqui se informa. 


A Nova Paróquia de 


nova paróquia de Nos- 
pe sa Senhora da Luz, da 
Ponte de Vagos, do 

do concelho de Vagos, viveu 
na passada segunda-feira, dia 
15 do corrente, horas de in- 
tenso regozijo espiritual. Foi 
a primeira festa dessa comu- 
nidade cristã. E todo O povo, 
sem excepção, lhe deu, com 
a sua presença e O seu entu- 
tusiasmo, uma nota viva de fé 
nos destinos da nova freguesia. 

A cerimónia destinava-se a 
dar execução ao decreto dio- 
cesano que criou a paróquia 
ea servir de acto de posse 
do seu primeiro pároco, rev. 
Padre Ivo Fernandes da Silva. 
Mais do que isso, foi também 
um preito de reconhecimento 
do Venerando Prelado de 
Aveiro pela graça que há pou- 
co concedera a esse povo. 

Sua Ex.cia Rev.ma, que se 
fez acompanhar do novo pá- 
roco e do seu secretário par- 
ticular, chegou ao centro da 
povoação às 1] horas. Logo 
foi ssudado com palmas, cên- 
ticos e uma salva de foguetes; 
era visível em todos a expres- 
são unânime de alegria e gra- 
tidão pelo dom da indepen- 
dência paroquial. 

Uma vez na capela — ele. 
vada provisórismente a igreja 
até que um mais amplo tem- 
plo seja construído — o rev. 
Padre João Gonçalves Gaspar 
leu o decreto da criação da 
freguesia. As pessoas, não ca- 
bendo na igreja, estendiam-se 
pelas sacristias e pelo adro 
fronteiro, daí seguindo os di- 
versos actos através de apare- 
lhagem sonora. 

Dirigindo a sua palavra aos 
fiéis, depois do novo pároco 
ter realizado a cerimónia da 
posse, o Senhor Bispo tradu- 
ziu o seu agradecimento pe- 
las manifestações de simpatia 
de que fora alvo e congratu- 
lou-se por ter chegado a al- 
tura de dar satisfação aos de- 
sejos do povo. Disse depois 
que a paróquia devia ser um 
lar de família, onde reinassem 
a caridade e a união e onde 
todos se sentissem ligados pe- 
los laços da mesma fé, da 
mesma doutrina e dos mes- 


ALIANÇA 


Continuação da página 8 


Surgiu então a revolução 
de 1820, que pôs termo à 
dominação britânica abso- 
luta em Portugal. E" claro 
que se fosse a falar dos tra- 
tados de comércio então te- 
ria muito mais a dizer. Quem 
foi que nos arruinou o nos- 
so comércio com a Africa, 
com o Oriente e com o Bra- 
sil ? 

Quem se apoderou na 
sua quase totalidade do ouro 
amoedado e em barra que 
nos vinha do Brasil? São 
tantos e tão grandes os fac- 
tos que nos demonstram a 
perfídia, o egoísmo e os ve- 
xames que temos sofrido de 
tal nação, que, para se inu- 
merarem, ocuparia um gran- 
de volume. Que série de 
factos, que série de atitu- 
des deselegantes, que vexa- 
mes tem sofrido um País de 
quem se dizia amiga e alia- 
da. Quantas vezes, com as 
nossas tropas, prestámos 
auxílio à Inglaterra e sacri- 
ficámos os nossos interes- 
ses materiais e políticos para 
a servir ? 


Pontedelagos 


mos sacramentos, sob a orien- 
tação do pároco, pastor e 
guia espiritual dos fiéis, debai- 
xo do comando do Bispo da 
Diocese. 

Seguiu-se a Santa Missa, 
celebrada pelo rev. Padre Ivo 
Fernandes da Silva. A” homilia, 
o novo pároco agradeceu, tor- 
nou públicos os seus planos 
de apostolado e disse estar à 
disposição de todos, pois para 
todos queria ser como um pai, 
um amigo e um pastor. 

A Missa foi dislogada e 
acompanhada a cânticos; e, na 
altura devida, comungaram de- 
zenas de pessoas. 

Por fim, o nosso Veneran- 
do Prelado benzeu a nova re- 
sidência paroquial. 

Estiveram presentes os sa- 
cerdotes do concelho de Va- 
gos e os srs. Presidentes das 
Juntas de Talhadas, donde o 
rev. Padre Ivo saíra, e de Cal- 
vão, a que a paróquia de Pon- 
te de Vagos pertence. 


* 


4 

Esta cerimónia foi prepara- 
da com um tríduo de prega- 
ção, feito pelo rev. Padre José 
Félix de Almeida, que teve 
muita concorrência. 

Na véspera, domingo, rea- 
lizou-se um cortejo de pasto- 
ras a favor da nova residência 
paroquial, que rendeu cerca 
de dez mil escudos. 


* 


À nova paróquia de Nos- 
sa Senhora da Luz de Ponte de 
Vagos, constituída por vários 
lugares, foi desmembrada de 
Calvão por decreto episcopal 
de 1] de Dezembro de 196]. 
E formada por trezentos e cin- 
quenta fogos, com cerca de 
mil e quinhentas almas, Ser- 
vem-lhe de limites as paró- 
quias de Santo André ao nor- 
te, de Fonte-Angeão so sul, 
de Ouca e Covão do Lobo a 
poente. Ficou a pertencer so 
arciprestado de Vagos. 


INGLESA 


No que diz respeito às 
nossas possessões ultrama- 
rinas, não terá conhecimen- 
to do célebre Mapa Cor-de- 
-Rosa? Certamente desco- 
nhecerá também o Ultima- 
tum de 1890... O nosso 
poeta Guerra Junqueiro, em 
versos maravilhosos e cheios 
de patriotismo («Finis Pa- 
triae») traçou com pincela- 
das de mestre o perfil for- 
midável da moral e da psi- 
cologia desse povo. 

Ficâámos sem Goa, Damão 
e Diu, porque o paladino da 
paz, osr. Neru, lançou con- 
tra esses minúsculos terri- 
tórios, defendidos por escas- 
sas tropas e pelo patriotis- 
mo dos goeses, milhares e 
milhares de soldados apoia- 
dos pela artilharia, marinha 
e aviação. Morticínios, des- 
truições, arremetidas de um 
exército numeroso e semi- 
-bárbaro contra um punha- 
do de homens que defen- 
diam o terreno sagrado de 
Portugal contra a injustifi- 
cada cobiça do sr. Neru, Go- 
vernante de um Pais enor- 


Conclui na página sete 


ejum é Abslinância — O V. Ss 


em 1962 


ONFORME as determinações do Episcopado 
Português de 17 de Dezembro de 1953, ba- 
seadas no Decreto da Sagrada Congregação 
do Concilio de 28 de Janeiro de 1949 e nas 

Letras Apostólicas de 11 de Outubro do mesmo ano 
nas quais o Santo Padre concedeu pela primeira vez 
à Nação Portuguesa os novos Indultos Pontifícios, os 
fiéis que tomarem os referidos Indultos nas condições 
estabelecidas, além de poderem gozar de muitos pri- 
vilégios espirituais, estão apenas obrigados a obser- 
var a lei do jejum e da abstinência nos seguintes 


dias: 


a) — JEJUM E ABSTINÊNCIA : sexta-feira santa 
e vigilias da Imaculada Conceição e do Na- 
tal, podendo esta ser antecipada para o sá- 


bado anterior ; 


b) — SÓ JEJUM: quarta-feira de Cinzas; 

c) — SÓ ABSTINÊNCIA: sextas-feiras da Qua- 
resma, do Advento e das quatro Têmporas 

No ano de 1962, estes dias coincidem com as da- 
tas que indicamos : 


Março: 7 — jejum; 


9, 16, 23 e 30 — abstinência; 

Abril: 6e 13 — abstinência ; 

20 — jejum e abstinência ; 

Junho: 15 — abstinência ; 

Setembro: 21 — abstinência ; 

Dezembro: 7 — jejum e abstinência ; 

14 e 21 — abstinência ; 
24 (ou 22) — jejum e abstinência. 

Os fiéis que, estando nas condições de poderem 
tomar os Indultos Pontifícios, os não quiserem tomar 
ou não os tomem da taxa devida, ficam sujeitos à lei 
geral da Igreja, expressa no cn. 1252 do Código do 
Direito Canónico em vigor: 

a) — JEJUM E ABSTINÊNCIA: quarta-feira de 
Cinzas, sextas-feiras e sábados da Quaresma, os três 
dias das quatro Têmporas e vigilias do Pentecostes, 
de Todos-os-Santos, da Imaculada Conceição e do 
Natal, podendo esta ser antecipada para o dia 23 (De- 
creto da Sag. Cong. do Concílio de 3 de Dezembro 


de 1959); 


b) — SÓ JEJUM: todos os outros dias da Qua- 
resma, excepto os domingos; 


c) — SÓ ABSTINÊNCIA : todas as sextas-feiras 


do ano. 


Observação : 4 obrigação de cumprir a lei do jejum e da abstinên- 
cia na véspera da Assunção de Nossa Senhora foi dejini- 
tivamente transferida para a vigilia da Imaculada Con- 
ceição (7 de Desembro), por Decreto da Sagrada Congre- 
gação do Concílio de 2s de Julho de 1957. 


A Secretaria Episcopal 


TRABALHOS PASTORAIS 


Terminou no domingo 
assado a santa missão na 
reguesia de Macieira de 
Alcoba. 

O Senhor Bispo chegou 

à igreja paroquial às 9 ho- 
ras, sendo águardado por 
todo o povo da Íreguesia, 
irmandades e crianças da 
catequese, 

Depois de ter saudado o 
povo, o Senhor Bispo fez 
uma prática de preparação 
para o crisma, que minis- 
trou a 47 pessoas. 

A's 10.30 horas começou 
a santa missa, na qual par- 
ticipou vivamente a assem- 
bleia. Ao Evangelho, o Se- 

"“nhor Bispo fez a homilia. 
Aproximaram-se da sagrada 
comunhão mais de 200 pes- 
soas, a totalidade dos paro- 
quianos, 

No fim da missa organi- 
zou-se a procissão ao cemi- 
tério. 

Antes de se retirar, o 
Senhor Bispo dirigiu aos 
fiéis uma exortação sobre a 
fidelidade que todos os cris- 
tãos devem conservar à 
Santa Igreja. 

Aproveitou a oportuni- 
dade para louvar o povo da 
freguesia pela dedicação 
com que contribuiu para a 
restauração do templo, 

Apesar da invernia, foi 


grande a afluência de fiéis 
à pregação durante a sema- 
na, pregação feita por um 
sacerdote franciscano. 

O trabalho realizado em 
Macieira de Alcoba veio 
comprovar também o alcan- 
ce desta jornada missioná- 
ria pelas terras do concelho 
de Agueda. 


x 


A's 15 horas do mesmo 
domingo, chegou o Senhor 
Bispo à freguesia de Prés- 
timo, à entrada da qual se 
encontravam as irmandades 
com o rev. Pároco Arlindo 
José de Oliveira e os mis- 
sionários franciscanos des- 
tacados para os trabalhos a 
realizar naquela paróquia. 
Grande multidão de fieis, 
entoando cânticos, incorpo- 
rou-se na procissão em di- 
recção ao templo. 

Após as cerimónias ha- 
bituais, o Senhor Bispo fa- 
lou demoradamente acerca 
da visita pastoral e da mis- 
são. 

Nesta freguesia está a 
decorrer a missão com dois 
centros de pregação. Ama- 
nhã, às 9.30 horas chegará 
a Préstimo o Senhor Bispo 
para celebrar a santa mis- 
sa, crismar e presidir ao 
encerramento da missão. 


Do Secretário da Obra das 
Vocações Sacerdotais recebe- 
mos mais outra lista de ofer- 
tas para os Seminários Dioce- 
sanos. Continuam, pois, a ser 
entregues os donativos colhi- 
dos durante e semana das Vo- 
cações. 


Gafanha da Boa Hora : 


em dinheiro . 286$00 
valor de géneros 618800 
Fermelaã E 402$70 
Anónimos . , . . 786540 
Religiosas do Hospital de 
Oliveira do Bairro 200800 
Gafanha do Carmo . . r.orofoo 
Esgueira . . . . 2.990800 
Albergaria-a-Velha . . 3. 000800 
Crianças da Casa de Tra- 
balho de S. José - Fa- 
malicão . do dr 30800 
Prof. Corujo . . . 100800 
Iquerubim « « -Goo800 
Palhaça . 50800 
Pardilhó 7.000$00 
Monte . 1.000800 
Anónimos 320$00 
Fermentelos "+ jogo 
Vera-Cruz (Aveiro). . 1.544800 
Lamas do Vouga : go$0o 
Santo António de Vagos 600800 
Bustos o. + ra saGoS00. 
Cedrim 174800 
Earadela. os co asg84o: 
Aguada de Cima . , 700800 
Castanheira do Vouga . 250800 
Salreu .. = + - 5000800 
Murtosa 4 = « T257850 
Torreira . +. « . 18580 
Glória (Aveiro): 
Igreja paroquial. . 1.255%00 
Santa Joana. . . 295 
Misericórdia. . . 1.603830 
Santo António . 70800 
Vilar - em dinheiro 735800 
valor de géne- 
ros . . 249850 
Espinhel . . 588850 


Macinhata do Vouga E 
Agueda “1 
Avelãs de Cima 
Canelas 


Onde estará a Justiça? 


CONTINUAÇÃO DA 

Sobre ser liberdade, o 
trabalhador é também pes- 
soa. Olhos postos na natu- 
reza, no exercício de uma 
liberdade bem sua, o ho- 
mem é ser aberto para o 
outro; a personalidade é 
abertura ao irmão, feixe de 
luz que faz ver, no traba- 
lhador vizinho, uma pessoa 
com os mesmos direitos e 
idênticos deveres radicais. 

Pois que c trabalhador 
é pessoa, a actividade labo- 
riosa contém sempre a mar- 
cada personalidade: abertu- 
ra ao outro, aceitação do 
próximo. Desta forma, todo 
o trabalho humano — do pa- 
trão ou do operário, do ma- 
gistrado ou do varredor — é 
uma actividade social. 

O reconhecimento do ou- 
tro como um feixe de direi- 
tos e deveres iguais aos 
meus, traz consigo religiosa 
veneração por eles, Ora o 
respeito e veneração de di- 
reitos e deveres tem o no- 
me de justiça. Por isso, to- 
do o trabalho humano, uma 
vez que é social, está sujei- 
to à justiça social. Noutros 
termos: a justiça social é 
aquela norma geral que re- 
gula os direitos e deveres 
de todos e cada um dos in- 
tervenientes no mundo do 
trabalho e da economia em 
ordem ao bem comum. 


Porque justiça, exige se 


Ordem de Irânsito ng Avenida 


CONTINUAÇÃO DA 


homem que soube ver em 
cada inimigo um próximo... 
Ele, só ele, à frente da multi- 
dão dos cristãos que o iam 
receber, só ele foi capaz de 
libertar os emires e fazer deles, 
amigos vassalos. 

Mas porquê? Porque ele, 
só ele teve «visão para ser 
justo e coragem para ser mi- 
sericordioso?. Mas logo foi 
acusado de traição. Ore a jus- 
tiça sem misericórdia faz-se 
despotismo; e a misericórdia 
sem justiça 
complacência. 

Pois como, na maioria, os 
homens ou não tem visão ou 
não possuem coragem, o Cid 
há-de ser tido como ums «ex- 
cepção monstruosa da natu- 
rezo». 

O leproso a quem ele, ao 
ir para o exílio, encontra no 
deserto, reconhece-o, indenti- 
fica-o: é o Cid. Porque «sô 
ele em toda a Espanha era 
capaz de humilhar um rei 
que jura falso e de dar de 
beber a um leproso exco- 
mungado». Tão invulgar ele 
era, que para O conhecer não 
era preciso ver-lhe o rosto; 
bastava pressentir-lhe a sombra. 

Foi assim que o Cid, triun- 
fando da matilha dos traido- 
res e dos hipócritas, se impôs 
à História. Ficou entre os ho- 
mens! Um mito 2 Talvez. 

Mas não será o mito, como 
na visão platónica, o tipo 
ideal, o arquétipo da reali- 
dade? 

O Cid ficou. Porque sem- 
pre o que é prevalece sobre 
o que parece. O acidente 
morre; a substância fica. 


Eu acabava de ver o Cid, 


PRIMEIRA 


degrada-se em. 


PÁGINA 


o cavaleiro, «o homem dum 

só rosto e duma só fé», e que 

por tal arrostou multidões e 

enfrentou reis furiosos, e ficou 

na História. Um mito, mas ficou! 
x 

A" saída, — ironia dos fac- 
tosl —, um encontro casual, 
em que me fiquei espectador, 
proporcionou-me esta distin- 
ção engenhosa. Alguém (nem 
devo alongar-me mais a con- 
tar a história...) para ser so- 
cialmente educado fizera pa- 
recer o que não era. Foi ca- 
valheiro. . 

Mas haveria nele o espí- 
rito de cavaleiro ? 

A distinção justifica-se. 
Aquele parece; este él 
O primeiro sabe compor ges- 
tos; o segundo é capaz de 
tomar atitudes. Aquele vê um 
homem como parceiro; este 
descobre uma pessoa como 
próximo... 

Não tenho dúvidas: o Cid 
ficou. Mas também não duvi- 
do de que o vi morto, atrope- 
lado pela multidão, quando eu 
o trouxe nos meus olhos para 
o meio ds Avenida. Porque 
entre a multidão ninguém po- 
de andar em sentido contrá- 
rio... : cavalheiro sim; cava- 
leiro não! 


“Ecos da Ria, 


Completou mais um ano 
de existência o boletim «Ecos 
da Ria», da freguesia de Be- 
duído, Estarreja. 

Cumprimentamos o seu di- 
rector, sr. Padre António Mar- 
tins Belém, e fazemos votos 
pelo seu apostolado a bem 
daquela importante paróquia. 


PRIMEIRA PÁGINA 
dê a cada um o que lhe é 
devido; pois que social, im- 
põe que, na avaliação do 
bem de cada trabalhador, 
entre a consideração do 
bem da comunidade labo- 
riosa. 

A justiça social está, pois, 
para a sociedade económica 
como a justiça geral, para a 
sociedade civil. Ambas são 
normas gerais objectivas, 
reguladoras dos direitos e 
deveres dos respectivos 
membros, nas suas mútuas 
relações. 

Norma geral, a justiça 
social na prática—con- 
cretiza-se em normas mais 
pormenorizadas que regu- 
lem as relações dos traba- 
lhadores entre si (Justiça 
comutativa) e dos traba- 
lhadores com a autoridade 
(justiça distributiva). Desta 
forma, justiça comutativa e 
distributiva não são mais 
que aplicações particulares 
da justiça social e é dela 
que recebem a sua força e 
valor, Na verdade, em am- 
bos os casos se trata de re- 
laçõês de trabalho e toda a 
actividade laboriosa deve 
ser regulada pela justiça 
social, 

Da confusão de justiça 
social com justiça comuta- 
tiva entendida apenas no 
seu aspecto contratual, 
nasceu O liberalismo capi- 
talista; da identificação de 
justiça social com justiça 
distributiva, brotou o socia- 
lismo anárquico e comu- 
nista, Foi da confusão des- 
tas ideias — casada com o 
instinto de domínio asso- 
berbado — que veio, ao 
mundo, a questão social. 


Visita Pastoral 
a Estarreja 


Hoje, à tarde, o nosso 
Exmo Prelado desloca-se à 
freguesia de Estarreja em vi- 
sita pastoral, e amanhã presi- 
dirá ao encerramento da se- 
mana de pregação que tem 
decorrido naquela freguesia. 


Pela Catequese 


Conforme anunciámos, rea- 
lizou-se mais uma lição do 
Curso para Catequistas da ci- 
dade. 

A lição, subordinada ao 
tema «O Mistério da Igreja», 
foi orientado pela rev." Ma- 
dre Maria Lúcia do Coração 
de Maria Azevedo. 

Na próxima, será apresen- 
tado o tema <A Igreja conti- 
nuadora da missão de Cristo», 
pela Ex.”* Senhora Dr* D. 
Maria Adozinda Gamelas Al- 
buquerque, Professora de Re- 
ligião e Moral do Liceu. 

— Continua a decorrer em 
toda a Diocese o Curso Inter- 
paroquial de Catequese. As 
próximas lições realizam-se 
nas datas e locais seguintes: 

Fevereiro, 11 — Agadão, Ma- 
cieira de Alcoba, Barró, Espinhel, 
Travassô, Mogofores, S. Louren- 
ço do Bairro, Tamengos, Vila No- 
va de Monsarros, Bustos, Oliveira 
do Bairro, Sangalhos, Couto de 
Esteves, Silva Escura, Covão do 
Lobo, Uuca, Sosa. 

12, — Fátima, Salveu, Bunheiro. 

13 — Glória, Veiros, Gafanha 
do Carmo, Monte, 

14 — Ohveirinha, Gafanha da 
Encarnação, Murtosa, 

15 — Requeixo, Gafanha da 
Nazaré, Pardelhas. 


16 — S, Bernardo, Ilhavo, Tor- 
reira, 


S surra — YONOA 0d OIATTOD - 296-1-05 
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AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 


«ANneHxa ao HORTO escuelrense » 


Serviços para toda 
a parte do País 


Telef. 22415 


A mais completa 
no Po é mer o 


ESGUEIRA — AVEIRO 


COTA 


Até 100.000$00, desejo entrar em socieda- 
de comercial ou industrial, de preferência no 


Distrito de Aveiro. 


Respostas a esta Redacção ao n.º 10 


PRECISAM-SE 


Dois empregados, para armazém de lanifícios, 
com ou sem prática. 


Falar c/ Manuel J, O. Sérgio & F., Suc. 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 57 — AVEIRO 


Anuncie no “CORREIO DO VOUGA” 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE COEDUGAÇÃO 
MTIUÇÃO PAMÁRI, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - sa173 — ALBERGARIA-A-VELHA 


COMARCA DE LISBOA 


Anúncio 
1,* Publicação 


O Dr, José do Nascimen- 
to Mouga Rodrigues, Juis de 
Direito da 2.º Vara Cível da 
Comarca de Lisboa. 


Faz saber que por este 
Tribunale 1.º Secção correm 
seus termos uns autos de 
execução ordinária em que 
é exequente Sociedades 
Reunidas Reis, Lda. com 
sede e domicílio no Rossio, 
102 - 1.º — em. Lisboa e 
executado Abílio Pinto da 
da Cruz, casado, comercian- 
te, residente em Quintans, 
freguesia de Oliveirinha, 
comarca de Aveiro e neles 
correm éditos de vinte dias, 
citando os credores des- 
conhecidos para no prazo 
de dez dias, findo o dos 
éditos, que se contará da 
segunda e última publica- 
ção deste, deduzirem os seus 
direitos, nos termos dos ar- 
tigos 864.º e seguintes do 
Código de Processo Civil, 

Lisboa, 10 de Janeiro de 
1962 

O Chefe do 1,2 Secção, 
Matónio do Sousa Felgueira 
O Juiz de Direito, 


José do Nascimento Mouga Rodrigues 


Mário Gaioso 


ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 23967 


AVEIRO 


Ia) 


h 
[a VINHO ESPUMANTE NATURAL 


w darrocão. Lº 


FOGUEIRA - PORTUGAL 


Prédio —* Vende-se 


Casa e Terreno cl a área de 
22.000 ma, 

Trata: Josquim Ferreira Relgota 
— ILHAVO, 


Chautteur 


Oferece-se c/ carta profissional 
de ligeiros e pesados. 

Respostas para : Amáândio Nu- 
nes Rego — Rua da Mata — Cane- 
las — Estarreja, 


Explicações 
Licenciada U. P. 
R. S. Martinho, 14 — Aveiro 
Telefone 22358 


Oterece-se 


Viajente para o distrito de 
Aveiro, encartado e dando 
referências. 

Resposta à Redacção ao 
n.º 20 


Explicações 

Dá licenciada em mate- 
máticas. 

Telef, 22586 


LEITÕES. VITELOS 


Se os seus animais tem 
DISENTERIA, dê-lhes 


DO Mr RN 
laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA —-LEIRIA 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
raios x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório - Ay. Dra Lourenço 
Peixinho, 49 1º Drt9 — Telefone 
23875 ds segunsas, quarias e 
sextes-feiros o partir des IQ horas. 
Residência — Av. Salezar, 46-1.9 Dr. 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 


— no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 


J, Rodrigues Póvoa 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO -RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas das ro às 18 horas 
IB tarde, com hora marcade ) 
hv. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELES. ( Regidancia 22944 


AVEIRO 


Mário Sacramento 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DLº 


Telef. 22675 AVEIRO 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2* publicação 


No dia 15 de Março pró- 
ximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial de Aveiro, 
1.º Juizo, na execução ordi- 
nária que o exequente Ade- 
lino Francisco Lourenço, 
casado, padeiro, residente 
na Panaderia Flor de Maio, 
Avenida Principal de Campo 
Claro, Caracas, Venezuela, 
moveu contra o executado 
António Lourenço, solteiro, 
maior, industrial, residente 
na Palhaça, comarca de 
Aveiro, que corre termos 
pela 1.º Secção, serão postos 
em praça pela primeira vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, 
os seguintes prédios apreen- 
didos àquele executado: 

4 RA 

Uma terça parte duma 
vinha sita na Fonte do Bebe 
e Vai-te, freguesia da Pa- 
lhaça, confrontando do Norte 
com Benjamim da Silva 
Santos, Sul e Nascente com 
herdeiros de Manuel Eusé- 
bio e do Poente com her- 
deiros de Manuel Campina, 
toda inscrita na matriz sob 
os art.º* 2.721 e 2,722, que 
vai à praça no valor matri- 
cial correspondente de 
3.919880; e 

A 

Um pinhal no São Do- 
mingos, limite de Aguas 
Boas, freguesia de Oiã, con- 
frontando do Norte com Ma- 
nuel Ferreira da Silva, Sul 
com Manuel Martins de 
Carvalho, Nascente cóm 
herdeiros de Francisco Fer- 
reira Eusébio e Poente com 
herdeiros de Manuel Anas- 
tácio, inscrito na matriz sob 
o art.º 9.581, que vai à praça 
no valor matricial de 33800. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 
1962 

O JUIZ DE DIREMO, 
Silvino Alberto Vila Nova 
O CHEFE DE SECÇÃO, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.º.D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. ( Gosidência” 23015 


JUNTA DE FREGUESIA DA VERA CRUZ 


EDITAL 


José Gamelas, Engenheiro 
Agrónomo e Presidente da 
Junta de Freguesia da Vera. 
-Crus, 


Faço saber que nos ter- 
mos e para efeitos do artigo 
203 e seguintes do Código 
Administrativo, ue, no 
próximo dia 1 de Fevereiro, 
têm início as operações para 
a organização do recensea- 
mento dos Chefes de Fami- 
lia, do corrente ano. 


Assim, pelo presente, 
convido todos os individuos 
de ambos os sexos, com 
capacidade eleitoral nos 
termos da citada disposição, 
a inscreverem-se como elei- 
tores, dentro dos prazos 
legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Vera- 
-Cruz aos 18 de Janeiro de 
1962, 

O Presidente da Junta, 


José Bamelas 


AGENTE 


Grande Fábrica de Refrigerantes de nome mundial 
procura Agente para distribuição nesta área. 
Deseja trabalhar com Entidade activa, Idónea e 


Organizada. 


Resposta com todos os detalhes e referências a A. M, 328, 
Favas, Rua Aurea, 242 — LISBOA 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


do. Dr. Lourenço Peixinho, 01-2.º 
Tell. 22082 


AVEIRO 


MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 


DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 
Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.09 
Telef. 22982 AVEIRO 
Consultas às 2.*-feiras, 
4.8 e 6.º das 15 às 20 horas. 
Residência : 


Rua Eng 
Telef 22080 


Oudinot, 23-20 
AVEIRO 


JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRIA 


EDITAL 


Jorge Pereira Campos 
Mourão de Mendonça Corte 
Real, Presidente da Junta de 
Freguesia de Nossa Senho- 
ra da Glória: 


Faço saber que nos ter- 
mos e para efeitos do artigo 
203 e seguintes do Código 
Administrativo, que, no 
próximo dia 1 de Fevereiro, 
têm início as operações para 
a organização do recensea- 
mento dos Chefes de Fami- 
lia, do corrente ano. 

Assim, pelo presente, 
convido todos os indíviduos 
de ambos os sexos, com ca- 
pacidade eleitoral nos 
termos da citada dispo- 
sição, a inscreverem-se como 
eleitores, dentro dos prazos 
legais. 

Aveiro: e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Gló- 
ria aos 18 de Janeiro de 
1962. 


O Presidente da Junto, 


Jorge Pereira Campos Mourão de Mon- 
donça Corte Real 


Venda de eucaliptos e resinagem de pinheiros 


Recebem-se propostas em carta fechada até ao dia 
31 do corrente, na Fábrica de Porcelana da Vista Alegre 
— ILHAVO que serão abertas em 1/Fevereiro próximo, 
pelas 15 horas. 


As propostas recebidas podem ser sujeitas a licita- 
ção verbal, se assim convier. 


2 
Precisam-se 
Serralheiro-ferramenteiro. Pintor para móveis metáli- 
cos. Chapeiro com prática de móveis. 
Admite fábrica junto de Aveiro. 
Carta à Redacção, ao n.º 30. 


ALIANÇA INGLESA 


me, com grandes regiões in- 
cultas e povoado por uma 
multidão de raças e castas 
perfeitamente distintas. Este 
homem lançou-se no crime 
contra a nossa soberania 
nacional contando com o 
apoio incondicional de uns 
e com a indiferença efecti. 
va de outros. 

Quem é Nehrú? Pode- 
mos registar aqui o que 
acerca dele o distinto escri- 
tor Dr. António Maria da 
Cunha, no seu Livro «A 
India Antiga e Modernas, 
publicado em Nova Goa no 
ano de 17935, diz, a páginas 
490: — Estes novos tinham 
por chefe o Pandit Jawahar- 
lal Nehrú, filho de Pandit 
Motilal Nehrú que, ao con- 
trário do seu pai, que fora 
educado na India, é produto 
de educação ocidental, de 
Harrowd e Oxford, procla- 
mando-se comunista com 
ideias hauridas na Rússia 
Soviética, onde completou a 
sua educação politica». Que 
mais será preciso acrescen- 
tar? 

Mais uma vez sem resul- 
tado, chamámos a Inglaterra 
em nosso auxílio de harmo- 
nia com as obrigações esti- 
puladas no nosso tratado de 
aliança. 

O nosso apelo foi em 
vão. Que outra coisa pode- 
ríamos esperar ? 

Os factos na história re- 
petem-se, Que conceito po- 
deremos nós fazer de tão 
fiel aliado? Possivelmente 
aquele que eminentes figu- 
ras do passado fizeram, a 
saber: 

Erasmo de Roterdam 
(1467-1536): «A Inglaterra 
tem em geral má fama quan- 
do se trata de fidelidade» 
(carta a Petro Barbirius em 
13 de Agosto de 1521). 

Franklin (1701-1709) — 
«Todas as nações desejavam 
ver a Grã-Bretanha humi- 
lhada» (Rosenstock — As re- 
voluções Europeias, pág. 29). 

Frederico o Grande (1712- 
-1686) «E' um princípio de 
política inglesa exigir tudo 
dos seus aliados, mas não 
fazer nada por eles. Um alia- 
do não é nunca, para a In- 
glaterra, um amigo com 
igualdade de direitos, mas 
simplesmente um seu assa- 
lariado ou soldado pago com 
subsídios. Tratados só estão 
escritos no papel e não são 
nenhum estorvo quando ela 
quer voltar ao seu isolamen- 
to. Quebrar a fidelidade para 
com um aliado, forjar intri- 
gas contra ele, como dificil- 
mente poderiam inventar 
os seus inimigos, provocar 
com zelo a sua derrocada, 
atraiçoá-lo e vendê-lo, por 
assim dizer, tais crimes, tais 
acções sombrias e vituperá- 
veis têm de ser estigmati- 
zadas em toda a sua abomo- 
nição, a fim de que o perigo 
da posteridade repila todos 
aqueles que são capazes de 


Continúação da 4.º página 


crimes semelhantes» (His- 
tória da guerra dos sete 
anos», ed. G. B. IV vol, pág. 
216, Berlim 1913). 

Goethe (1749-1832): «Em 
nenhuma parte existe tanta 
hipocrisia e falsa santidade 
como na Inglaterra» (Con- 
versações de Goethe, vol. 
VII, pag. 156). 

Tomas Jefterson — 3.º 
Presidente dos Estados Uni- 
dos (1743-1826) «Não é na 
história da Inglaterra mo- 
derna, ou nos representan- 
tes dos seus princípios e 
hábitos do seu Governo que 
o amigo da liberdade e da 
moral política deve procurar 
ensinamentos..« O dinhei- 
ro, e não a moral, é o prin- 
cípio do comércio dos povos 
mercantes. E' bem conheci- 
do que ela foi de todos os 
povos europeus o que pior 
cumpriu os seus tratados — 
(Obras de Tomas Jefferson, 
H. A. Washington, 1854, 
vol. VI pág. 346-513). 

Napoleão (1769-1827) — 
«O que a posteridade cen- 
surará sobretudo aos ingle- 
ses é a escola abjecta que 
eles legaram: o seu maquea- 
velismo desavergonhado, a 
sua imoralidade profunda, o 
seu egoísmo frio, o seu des- 
prezo pelas condições hu- 
manas e por uma ideologia 
justa» (Carta de 18-10-1797 
— Memorial de Santa He- 
lena — pág. 62). 


o RODA GE 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Maria José de Silve 
Cslhau, esposa do sr. Agostinho Mais 
e Silva; Alvaro Henrique de Almeida, 
filho do sr. Delmiro Henriques de Al- 
meida, António da Silva Mertins; An- 
lónio Maria Duarte Vieira Gamelas. 

Amanhã — Monsenhor Júlio Ta- 
veres Rebimbas, Padre Raul Domingues 
da Cruz; Manuel Luís, filho do sr. Pe- 
dro Vilhena; Francisco Manuel, filho 
do sr. Frencisco dos Sentos; Ismael 
Gonçalves do Padre, filho do sr. José 
Gonçalves do Padre. 


Dia 22 — O. Helens de Macedo 
Ribeiro Madeira, esposa do sr. Dr. 
Adérito Madeira; D. Maria da Con- 
ceição Gonçalves Pereira, esposa do 
sr, Júlio Pereira. 

Dia 23 — D. Maria do Cermo Jus- 
liça, esposa do sr. Anlónio de Silva 
Justiça; Maria Adelina Sequeira Sante 
Merta, filha do sr. Dr. Américo Santa 
Marta; Pedre Manuel de Cervalho 
São Marcos; João Firmino Berroso de 
Vilhena, filho dosr. Firminode Vilhena; 
Angelo Casimiro, filho do sr. Angelo 
Casimiro da Silva; Virgílio Martins 
Ferreira; Dr. Fernando de Oliveira. 

Dia 24 — D. Maria do Pilar Cem- 
pos Corte-Real, espose do sr. Jorgé 
Alberto Silveira Coelho; D. Meris Cla- 
re de Oliveira Leile Magalhães, espo- 
sa do sr. Manuel Pinheiro Magalhães; 
Padre Angelo Ruela Cirne; Carlos Au- 
gusto Rodrigues do Vele Guimarães; 
Dr. Alvero da Silva Sampeio. 

Dia 25 — D. Marieta Madail Rar 
feiro, esposa do sr. Pompeu Nunes Ra- 
feiro; Natália Simões Pires; D. Natília 
Simões Pires, esposa do sr. Silvino 
Luís de Oliveira; D. Isa Mario da Sil- 
va Rodrigues Vilhena, espose do sr. 
Severiano Ferreira; D. Rosa Marques 
de Oliveira, esposa do sr. José de Oli- 
veira; $D. Alice Glória Duarte Paula, 


Prédio — 


Vende-se 


Na Rua do Vento 113-115 — De Gaveto — Com ter- 
reno anexo, com frente para a Rua. Tem r/c e 1.º andar 
e sotão. Propostas aceitam-se na R. Artilharia Um, 16-1.º 
Dto. — LISBOA 1 


Lord Byron (1788-1824): 
Espero que ninguém pro- 
curará em me arrastar-um 
dia para a Inglaterra, Estou 
convencido de que o meu 
esqueleto não encontraria 
sossego em nenhum túmulo 
inglês. Houbhouse partiu 
para Nápoles. Também para 
lá teria ido por uma sema- 
na, se não tivesse ouvido 
que muitos ingleses se en- 
contram lá agora. Prefiro 
vê-los a alguma distância, a 
não ser que um terramoto 
ou uma erupção extraordi- 
nária do Vesúvio me recon- 
ciliasse com a sua vizinhan- 
ça» (Cartas a J. Murray e a 
Lady Byron). 

arece-me que ficámos 
já bem documentados e tudo 
isto serve para se formar 
um juizo, ter uma opinião e 
no caso de podermos errar 
seria em muito boa compa- 
nhia. Acerca do apoio que 
poderiamos esperar dos U. 
E. A. pelo auxilio que lhes 
prestámos nas últimas guer- 
ras, enaltecido por figuras 
eminentes de qualquer das 
nações beligerantes, tam- 
bém esperámos em vão. Não 
admira. Estes, salvo raras 
excepções e os cientistas de 
importação, ainda não atin- 
giram a maturidade precisa 
debaixo do aspecto intelec- 
tual nem o mínimo de sen- 
sibilidade moral para pode- 
rem avaliar os sacrifícios de 
um pais que tem patriotis- 
mo, que tem passado e que 
tem uma história que inte- 
ressa a todo o mundo, 

Aveiro, 1 de Janeiro de 
1962, l 


DADE 


esposa do sr. José Duarte Paula; Pa- 
dre Manuel Rodrigues de Almeida; 
José de Mirands Bsrreto; Capitão 
Ávelino Tavares Vaz Duarte 

Dia 2€ — D. Francisco Nunes Tei- 
xeira, Bispo de Quelimane. 


P.e ALEXANDRE VILARINHO 


Encontra-se internado no Hospital 
da Misericórdia de Aveiro, por ter 
de, urgentemente, sofrer uma interven- 
ção cirúrgica, o rey. Pe Alexandre 
Vilarinho des Neves, pároco da fre- 
guesia de Soza e professor do Colé- 
gio de Ilhavo. 

Encontra-se em normel convales- 
cença e a Sus Reva desejamos que, 
totalmente refeito, possa em breve re- 
tomar es suas funções apostólicas. 


JOÃO CARLOS FIDALGO 


Acaba de senlir-se, repentinemente, 
mal de seúde o sr. João Carlos Fidal- 
go, pai do nosso Director. 

«Correio do Vouga» fsz os mais 
ardentes volos peles suas rápidas me- 
lhores, 


Movimento Judicial 


No Tribunal da Relação de 
Coimbra tomou posse do car- 
go de juiz de 2.º classe, con- 
tinuando a exercer, em co- 
missão de serviço, as funções 
de ajudante do Procurador da 
República no círculo judicial 
de Aveiro, o sr. dr. Manuel 
Joaquim S. Tinoco de Faria. 

À posse foi-lhe conferida 
pelo juiz presidente sr. dr. José 
Avelino Moreira, estando pre- 
sentes o sr. dr. Manso Preto, 
procurador da República, dr. 
Manuel Marta, secretário da 
Relação e outros funcionários 
superiores do Tribunal. 

— Foi nomeado Correge- 
dor do Círculo Judicial de 
Aveiro o distinto Juiz de 1º 
classe sr. Dr. Alberto Pita da 
Costa, que exerceu funções, 
há anos, na comarca de Ovar, 
pelo que veio algumas vezes 
a esta comarca fazer parte 
dos tribunais colectivos. 


DESPORTOS 
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FUTEBOL 


que funcionou o marcador. Bola a 
cair sobre a grande área visitante; 
no aglomerado de jogadores, o de- 
fesa PAIXÃO fez uma recarga vito- 
riosa. 

Aos 5 minutos da segunda me- 
tede, os eborenses aumentaram a 
vantagem: José Pedro centrou da 
extrema-esquerda e TONHO, de ca- 
beça, visou com êxito a baliza. 

Os aveirenses obtiveram o seu 
ponto aos 29 minutos: Vilal saiu a 
anlecipar-se- mas o esférico, já re- 
malado, ressaltou para perto e CHA- 
VES atirou à baliza desgusrnecida. 


BASQUETEBOL 


pois, a derrola sofrida, apesar da 
fraca exibição, está neste pormenor. 

Arbitraram os portuenses Manuel 
dos Santos e Altamiro de Pinho com 
bastantes erros, sendo mais prejudi- 
cada a equipa aveirense. Sobre esta 
arbitragem daremos o nosso parecer 
em fulura crônica. 


Feixe de Notícias 


ficando essim o Anadia excluído de 
continuar na prova, na qual prosse- 
guem Sanjoanense, Beira Mar, Feiren- 
se, e Agueda que disputarão a fase 
final conforme o calendário que à 
parte publicamos. 


me Na próxima segunda-feira, dia 
22, desloca-se a Anadia a 
equipa de honra do Leixões Sport 
Ciube, que dispulará com o clube 
local o tradicional desefio do festa 
da vila. 
Dado o valor do grupo visitante, 
o campo dos Olivais não deixará de 
registar, se o lempo correr de feição, 
avultada assistência. 


x A equipa de voleibol do Spor- 
ling de Espinho foi convidada 
e deslocar-se, no fim de Fevereiro, 
ô Venezuela onde dispularia uma 
série de jogos com a selecção vene- 
zuelana e, possivelmente, se deslo- 
carla o Curaçau e à Colômbia. 


x Assistiram 80 encontro, Beira 

Mer — Benfica, 19 mil pessoas 
e e receita globai foi de 227 823$00, 
dos quais 30.590$00 couberam ao 
Beira Mar por ser «Dis do Clube», 
além do que lhe compele na divisão 
da receita líquida, 


Calendário 


fanense, Leça - Ovarense 
Varzim-Tirsense e Vilano- 
vense-Lamas. 


2º Dia — Arrifanense - 
“Leça, Lamas-Lusitânia, Ova- 
rense-Varzim e Tirsense-Vi- 
lanovense. 


3.º Dia — Varzim-Arrifa- 
nense, Leça-Lusitânia, Vila- 
novense-Ovarense, e Lamas- 
-Tirsense. 


4.º Dia — Arrifanense - 
-Vilanovense, Lusitânia-Var- 
zim, Leça-Lamas e Ovaren- 
se-Tirsense, 


5º Dia — Tirsense-Arri- 
fanense, Vilanovense - Lusi- 
tânia, Varzim-Leça e Lamas- 
“Ovarense, 


6.º Dia — Arrifanense - 
-Ovarense, Lusitânia-Tirsen- 
se, Leça-Vilanovense e Var- 
zim-Lamas, 


7.º Dia — Lamas-Arrifa- 
nense, Ovarense-Lusitânia, 
Tirsense-Leça e Vilanovense- 
-Varzim, 


Exposição 


Inaugura-se amanhã, sexta- 
feira, pelas 17,45 horas na Ca- 
sa da Mocidade, na Rua Clu- 
be dos Galitos n.º 4, promovi- 
da pelo Secretariado Nacional 
da Informação e pela Delega- 
ção Distrital da Mocidade Por- 
tuguesa em Áveiro, a exposi- 
ção «Por que nos batemos em 
Angola », que se manterá aber- 
ta até so dia 28 do corrente, 
das 15 às 18 e das 20 às 23 
horas. 


Compre os deus Pinos na 


Gráfica do Vouga 


HOJE: 


TEATRO AVEIRENSE — Serviço 
ao Domicílio. ( omédia. Maiores de 
12 anos, Para todos. 


AMANHA : 


TEATRO AVEIRENSE — A Fonte 
da Virgem. Drama sueco, go mintu- 
tos GRealisação de Ingmar Ber- 
gman e interpretação de Max Von 
Sydow, Birgitta Valberg e Gunnel 
Lindbiom. Superior realização De- 
sempenho em bom nível. Magnifi- 
ca definição dos personagens e 
descrição do ambiente. Fotografia 
montagem e ritmos excelentes. 
Condena a violência e a vingança 
com uma referência à vida sobre- 
natural. Todavia a índole da his- 
tória e cenas delicadas e violentas 
exigem um público cultural e mo- 
ralmente preparado que seja capas 
de captar o espirito do filme. 
Maiores de 17 anos. Para adultos, 
com reservas. A" tarde e à noite. 


CINE-AVENIDA — Daqui não saio 
Comédia alemã, 94 míuutos. Boa 
realização de Werner Jacobs e ex- 
celente interpretação de Caterina 
Valente, Wolfgang Muller e Ruth 
Stephan, Intuito de mera diversão. 
Sem inconvenientes, Maiores de 
12 anos. Para todos, A” tarde e à 
noite, 


TERÇA-FEIRA 


CINE-AVENIDA — Os maus não 


chorem. Filme policial, o; minu- 
tos, americano, Realisação de Vi- 
cente Sherman e interpretação de 
Joan Crawford, David Brian e 
Steve Cochran, Filme violento em 
que se debatem paixões da mais 
variada índole. Maiores de 17 
anos, Para adultos. 


QUARTA-FEIRA: 


TEATRO AVEIRENSE — Mimi 
Pison. omédia francesa, 9; minu- 
tos, Realisação de Robert Darene 
e interpretação de Dany Robin, 
Raymonde Pellegrin e André Lu- 
guet. Maiores de 177 anos. Para 
adultos, 


QUINTA-FEIRA : 


TEATRO AVEIRENSE — O Incó- 
gnito. Drama inglês, 80 minutos. 
Bom desempenho, música e foto- 
grafia regulares. Maiores de 17 
anos Para adultos. 


Vendem-se 


VIVENDA de r/c, moderna, de 
sólida construção c/ 9 divisões, ga- 
ragem, anexos, e quintal arboriza- 
do, sita no lugar da Chave - GAFA- 
NHA DA NAZARE e UM LOTE 
DE TERRENO, na Avenida Mou- 
rinho — Barra, Óptimo para cons- 
truções e com cerca de 780 "2, 

Dirigir a: Abel Veloso ou Má 
rio Balacó Corujo — GAFANHA 
DA NAZARÉ. 


4 SUrrg — YONOA OM OIAUTOD - 296-1-07 


—— — — 


| 
| 


ii 


eia noite 


ao IONESCO 
da CANTORA 


Crente amarfanhando círculos, 


“palavras abortando pslavras: 


o fogo abocanhando a luz 
e a Morte a nascer da vida! 


Bateram doze horas: doze punhaladas 
morrem no círculo da janela do meu quarto. 
ks Rasga-se a noite? Encolhido, 


vou dormir voltado contra a parede... Y 
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Mas, lá fora, entre arranhacéus e torres, 


os lábios — cada lábio é um grito 

a vender mais cara a sua salvação... 
E o Mundo já nem sequer nos dá 

o silêncio dos frutos podres!... 


Primeiro - Janeiro 


linóleo de gaspar. a Ibino. 


poema de .m. resende. 


S experiências multipli- 

com-se na França, 

— Lyon, Teizé e ou- 

tras —, e estendem- 

-se Europa fora, além Piri- 
néusl.., 

Cristãos de diversas igrejas, 
encontram-se em comum à 
busca da Unidade que Cristo 
desejou na Sua Igreja. 

Sofre-se com a separação 
e assim fica lançada a primeira 
pedra da unidade. Não são, 
porém, as teses dos teólogos 
nem as diplomacias da política 
eclesiástica que conseguem 
fundir as «verdades» evangé- 
licas separadas do Evangelho. 
Não é assim que se unem 
«as parcelos que separadas 


do bloco aurífero também 


possuem ouros. 

Paul Couturier, a alma ex- 
traordinária que «conseguiu 
aliar a mais perfeita fidelidade 
à comunhão a que pertencia 
com a mais larga compreensão 
e apreço para com os cirmãos 
separados», pois Couturier di- 
zia que a união há-de vir não 
do retrocesso dos vários ra- 
mos confessionais so ponto de 
partida, mas sim do avanço de 
todos sem excepção, em Cristo 
e para Cristo. 


senhora que estava ao meu lado devia ter repa- 
rado melhor... Era da sua especialidade... fe- 
minina! E demais, naquele belo rosto de traços 
caracteristicamente nipónicos, 


brilhavam dois 


prescrutadores olhos orientais. 

Mas também eu reparei. É possível até que todos 
tenham reparado: o vestido de Ximena era belo, e mais do 
que isso, era, de facto, rico, majestoso. À publicidade não 


nos enganara... 


O Eden, àquela hora da tarde, era uma casa cheia 
quase como um ovo. Estava ainda nas primeiras semanas, 
«O Cid», um filme (dizem!) que «só aparece de dez em 


dez anos». 


Seja como for, (não quero discutirl), «O Cid» é um filme de multidões: atrai, 
seduz—é rico! E a publicidade sabe os gostos secretos do público. Por isso não se esque- 
ceu de dizer que o vestido do casamento de Ximena custara cem contos, para ser «rigo- 


rosamente histórico»... 


Foi então que, ao ver Ximena, e o seu vestido, eu tive saudades de Cabíria (podia 
ter sido outra, mas foi elal) e do seu vestido, aquele vestido que saiu conspurcado das 
águas do Tibre após uma promessa de amor que enganou mas não mentiu. E por que não 
troco um Felini por um Bronston, ou até por um Willer 2 Por que prefiro Cabíria a Ximena, 
a D. Ximena, aliós 2 É que eu não identifico o fausto com o belo, não confundo o rico 
com o bom, e sobretudo não prefiro um manequim condecorado a uma alma desmasca- 


rada. Por isso, Ximena só me [ez lembrar Cabíria. 


E, no Íntimo, não deixei de protestar (grande espectáculo e boa arte repelem-se |) 
contra a publicidade, que continua a fazer-se a um simples vestido, para que o Eden con- 
tinue em semanas de lotações esgotadas. E haverá muitos que recordarão o vestido de 
D. Ximena sem olhar sequer pare o espírito de D. Rodrigo — o Cidl... 


7" OMEI conhecimen- 
to de uma notícia 
vinda de Londres 
e publicada em «O 
Primeiro de Ja- 
neiro» do dia 25 de Dezem- 
bro. O Deputado Trabalhis- 
ta sr, Dingle Foot tinha dito 
num discurso que, logo que 
o Parlamento abrisse, pedi- 
ria ao Governo a anulação 
da Aliança Anglo-Portugue- 
sa porque poderia tornar-se 
um sério embaraço para as 
boas relações da Grã-Bre- 
tanha com as nações Afro- 
-Asiáticas. Este Deputado 
deve ter acerca da Aliança 
Anglo-Lusa conhecimentos 
históricos muitíssimo super- 
ficiais. Só assim se pode 
admitir esse manifestado 
desejo de anular uma alian- 
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48% E dk 
“Tel P. A 
“ “ué y PN re A, 


Por esse motivo na «Se- 
mana de Oração Universal 
para a Unidade» (que, por sua 
iniciativa, só em 1960 atingiu 
800.000 indivíduos, de 52 paí- 
ses, católicos, ortodoxos, pro- 
testantes e anglicanos), ele 
aconselhava, como intenção 
total, o aperfeiçoamento dos 
cristãos segundo a confissão a 
que pertenciam. 


Esta é uma perspectiva no- 
va de os calólicos olharem 
seus «irmãos separados». 


ARECE que não é, mas é... Nada mais raro do que acreditar em al- 
guém. Nós cremos nas palavras e não nas pessoas. Um sábio, por 
exemplo, se nos diz o que só ele vê ao longe, logo para nós passa 
a ser um visionário. E se um profeta nos anuncia coisas que vivem 

para além da razão, Iogo se nos afigura um fanático incomodutivo ou um 


sonâmbulo intruso. | 


Orer não é ser ceg”, mas é ver pelos olhos de «Outro». A fé não é uma 
prova dos nove tirada em retortas de laboratório nem muito menos ir a um 
suposto mercado de cultura universal escolher os manjares mais queridos ao 


nosso paladar. 


Nega o Evangelho todo aquele que o recebe em suas mãos como quem 
põe searas dentro dum alqueire. 


Acreditar em Cristo não é aceitar a sua pala- 
vra; é fundir o Seu sangue com o nosso sangue! 


A fé é difícil, por isso é rara. Quem poderá 
contar os que se dizem crentes e são crendeiros de 
superstições cristãs?!... Adoram uma imagem como 
um fetiche e recorrem a Deus como a um curandeiro. 


A. 


mn, 


ça que longe de servir inte- 
resses portugueses tem ser- 
vido apenas os interesses 
ingleses com manifesto pre- 
juizo da nossa economia na- 
cional. Em que emergência 
é quea Inglaterra nos auxi- 
liou, sem servir escandalo- 
samente os seus interesses? 
Que auxilio prestou, quando 
perdemos, em 1580, a nossa 


Paul Couturier, padre da 
Igreja foi sobretudo, como o 
reconheceu o Cardeal Gerlier, 
ao pronunciar a oração fúne- 
bre do seu funeral em 27 de 
Março de 1953, o «profeta» 
da Unidade. 


Diversas têm sido as inicia- 
tivas de unir os crentes sepa- 
rados por questiúnculas. E to- 
das elas têm chegado a esta 
conclusão espantosa, eminen- 
temente prática e acessível: 
Os participantes dos encontros 
interconfessionais atestam que 
é uma «comunidade» de ora- 
ção bíblica e convívio dialo- 
gal que têm podido ultrapas- 
sar as asperezas de certos 
pontos de vista e as tentações 
de desânimo. 


AI, «os espíritos de uns e 
de outros se vão purificando e 
abrindo, de maneira a coloca- 
rem a Unidade, não no plano 
dum problema a resolver, 
mas no plano de um mistério 
a penetrar», 


independência ? Que auxílio 
nos trouxe nas guerras que 
tivemos de sustentar com a 
Espanha após a nossa inde- 
pendência? Quem provocou, 
com a sua política de absor- 
ção e domínio, as Invasões 
Francesas ? 

Bem dizia Napoleão: 
«Os portugueses hão-de pa- 
gar com lágrimas de sangue 
o auxílio que têm prestado 
aos ingleses». Qual foi a sua 
política durante e após as 
Invasões? Sobre este assun- 
to poderia o referido políti- 
co consultar o livro publi- 
cado em 1015 «Compagne 
de l'Armée Française em 
Portugal», por M. A, D. L,, 
Oficial do Estado Maior 
deste exército, Seguidamen- 
te à retirada dos franceses 
que deixaram Portugal na 
miséria, com a sua agricul- 
tura perdida, com a sua in- 
dústria e comércio paralisa- 
dos, com as suas preciosida- 
des artísticas, umas a caimi- 
nho de França e outras des- 
truidas ou incendiadas. Qual 
foi a atitude dos nossos alia- 
dos? Entramos na fase com- 
pleta da dominação inglesa 
em Portugal. Para ficar elu- 
cidado sobre este assunto 
poderia também consultar o 
livro publicado pela Du- 
quesa de Abrantes, «Portu- 
gal em princípios do século 
XIX». Não se recorda tam- 
bém da razão pela qual Go- 
mes Freire foi enforcado em 
S. Julião da Barra? Sabe 
qual foi a acção de Beres- 
ford ? 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


